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A Imaculada Conceição é segundo o dogma ca-
tólico, a concepção da Virgem Maria sem mancha 
(“mácula” em latim) do pecado original. O dogma diz 
que, desde o primeiro instante de sua existência, a Vir-
gem Maria foi preservada por Deus, da falta de graça 
santificante que aflige a humanidade, porque ela estava 
cheia de graça divina. Também professa que a Virgem 
Maria viveu uma vida completamente livre de pecado. 
A festa da Imaculada Conceição, comemorada em 8 de 
Dezembro, foi definida como uma festa universal em 
1476 pelo Papa Sisto IV. A Imaculada Conceição foi 
solenemente definida como dogma pelo Papa Pio IX em 
sua bula Ineffabilis Deus em 8 de Dezembro de 1854. A 
Igreja Católica considera que o dogma é apoiado pela 
Bíblia (por exemplo, Maria sendo cumprimentada pelo 
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Anjo Gabriel como “cheia de graça”), bem como pelos 
escritos dos Padres da Igreja, como Irineu de Lyon e 
Ambrósio de Milão. Uma vez que Jesus tornou-se en-
carnado no ventre da Virgem Maria, era necessário que 
ela estivesse completamente livre de pecado para poder 
gerar seu Filho. Em sua Constituição Apostólica Ineffa-
bilis Deus (8 de dezembro de 1854), que definiu oficial-
mente a Imaculada Conceição como dogma, o Papa Pio 
IX recorreu principalmente para a afirmação de Gênesis 
3:15, onde Deus disse: “Eu porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre sua descendência e a dela”, assim, segundo 
esta profecia, seria necessário uma mulher sem pecado, 
para dar à luz a Cristo, que reconciliaria o homem com 
Deus. O verso “Tu és toda formosa, meu amor, não há 
mancha em ti” (na Vulgata: “Tota pulchra es, amica mea, 
et macula non est in te”), no Cântico dos Cânticos (4,7) 
é usado para defender a Imaculada Conceição, outros 
versos incluem:”Também farão uma arca de madeira 
incorruptível; o seu comprimento será de dois côvados 
e meio, e a sua largura de um côvado e meio, e de um 
côvado e meio a sua altura.” (Êxodo 25:10-11)”Pode o 
puro[Jesus] vir dum ser impuro? Jamais!”(Jó 14:4)”As-
sim, fiz uma arca de madeira incorruptível, e alisei duas 
tábuas de pedra, como as primeiras; e subi ao monte com 
as duas tábuas na minha mão.” (Deuteronômio 10:3) Ou-
tras traduções para a palavras incorruptível (“Setim” em 
hebraico) incluem “acácia”, “indestrutível” e “duro” para 
descrever a madeira utilizada. Moisés usou essa madeira 
porque era considerada muito durável e “incorruptível”. 
Maria é considerada a Arca da Nova da Aliança (Apo-
calipse 11:19) e, portanto, a Nova Arca seria igualmente 
“incorruptível” ou “imaculada”.

História
Desde o cristianismo primitivo diversos Padres da 

Igreja defenderam a Imaculada Conceição da Virgem 
Maria, tanto no Oriente como no Ocidente. Os escritos 
cristãos do século II relatam a doutrina, concebendo 
Maria como a “Nova Eva”, ao lado de Jesus, o “Novo 
Adão”. No século IV, Efrém da Síria (306-373), diácono, 
teólogo e compositor de hinos, propunha que só Jesus 
Cristo e Maria são limpos e puros de toda a mancha do 
pecado.

Já no século VIII se celebrava a festa litúrgica da 
Conceição de Maria aos 8 de Dezembro ou nove meses 
antes da festa de sua natividade, comemorada no dia 8 
de Setembro. No século X a Grã-Bretanha celebrava a 
Imaculada Conceição de Maria.

A festa da Imaculada Conceição de 8 de Dezembro, 
(Continua na Pág. 12)
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O fim da vida terrena é a morte. 
Lei natural a que ninguém pode 
fugir.

Os que morrem sem culpa grave, 
mas com faltas leves e dívidas de 
penitência por pecados já perdoados, 
passam à Igreja Padecente, o Purga-
tório, até que sejam dignos da visão 
de Deus. Directamente da terra para 
o Céu só vão os grandes Santos (que 
os há) e as criancinhas inocentes. A 
grande maioria das almas parte, sem 
ter alcançado a maturidade espiritual 
requerida, para viver na comunhão 
imediata de Deus. Por isso precisam 
de ser ajudadas, pelas nossas ora-
ções, boas obras e missas, no lugar 
de purificação onde se encontram, 
ou seja no Purgatório.

O Catecismo da Igreja católica 
diz: “Creio na comunicação dos 
Santos”. Isso quer dizer que entre 
os membros da Igreja que vivem 
na Terra (Igreja Militante) ou já 
glorificados na Pátria Celeste (Igre-
ja Triunfante) e os que sofrem no 
Purgatório (Igreja Padecente), há 
uma misteriosa relação de auxílio. 
A Igreja afirma que, quem está no 
Purgatório, nada pode fazer por si 
mesmo. O tempo de merecer, já 
passou. As almas que lá estão, são 
impotentes para se aliviarem a si 
próprias. Daí a necessidade de apro-
veitarmos, ao máximo, a vida que 
passa para merecermos o melhor na 
Eternidade.

No segundo Concílio de Leão 
(1274) a Igreja professa a fé num 
estado de purificação: “Existe o 
Purgatório. As almas ali detidas são 
ajudadas pelos fiéis, de um modo 
particular pela Santa Missa.” O 
Concílio de Trento (1563) declarou: 
“Com base nos textos citados pode-
mos concluir que a Igreja dá teste-
munho da existência do Purgatório e 
da possibilidade de ajudar as almas 
que lá estão.”

Devemos interceder sempre pelos 
nossos defuntos, sem nos persua-
dirmos de que já estão no Céu. Só 
Deus é Juiz dos vivos e dos mortos. 
Só Ele sabe o estado das almas e 

AS ALMAS DO PURGATÓRIO

se merecem ou não ser admitidas 
à Sua Presença. Uma coisa é certa: 
ninguém entra no céu sem ser santo. 
Se o não conseguirmos ser na Terra, 
teremos de adquirir o grau de San-
tidade necessário através da purifi-
cação no Purgatório, para entrarmos 
no Céu, totalmente puros, totalmente 
limpos, de qualquer mancha e assim 

podermos ver e louvar a Deus, por 
toda a Eternidade.

Se as almas nada podem fazer 
por si próprias, podemos nós inter-
ceder por elas. As nossas orações, 
boas obras e especialmente a Santa 
Missa podem mover o coração de 
Deus em seu benefício. Só Deus 
é Amor, a Caridade não deve ter 
limites. Devemos rezar sempre mas 
ao longo deste mês de Novembro, 
especialmente a elas dedicado pela 
Igreja, devemos redobrar a nossa 
caridade.

Nada sabemos sobre a dura-
ção do Purgatório. O processo de 
purificação pode ocorrer lento ou 
depressa. Na Eternidade não há 
tempo, pelo que o dogma sobre o 
Purgatório, não fala de Tempo.

Não esqueçamos nunca os que 
já partiram e nos deixaram, num 
até breve. Lá iremos ter também. 
Tudo o que de bom fizermos, por 
eles, será largamente recompensado, 
quando chegarmos ao Céu. Deus, 
que tudo vê e sabe, não deixa perder 
nada e já mais se deixa vencer em 
generosidade.

M.F
 Altiva Sequeira

Nostálgicos poentes outonais,
Envolvidos na Paz do entardecer.
Lembram os dias que não voltam mais
Folhas voando, dispostas a morrer.

Folhas de outras eras, onde estais?
Nada volta; no tempo, a correr!...
O que vivi, não viverei jamais!...
Em cada dia há um novo amanhecer

Paisagens salpicadas de mil cores
Saudades de quem parte e diz adeus
À vida…à pompa… e vãos fulgores

Cai a folha, o homem e seus valores
Tudo passa!... Apenas fica Deus.
Beleza eterna de reais esplendores     

M.F
Altiva Sequeira

OUTONO
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De 7 a 14 de Novembro realizou-se a semana de ora-
ção pelos Seminários. Também as nossas comunidades 
rezaram e viveram esta semana com espírito de comu-
nhão e partilha com todos os que fazem a caminhada 
para o sacerdócio.

Jesus Cristo, Bom Pastor
que dás a vida pelas Tuas ovelhas.
Tu és o Filho muito amado do Pai,
Tu és o nosso Mestre e Salvador.
Faz dos nossos seminários
Comunidades de discípulos,
Sementeiras de Amor,
de serviço e de entrega radical pelo Teu Reino;
sinais de esperança de um futuro de vida verdadeira,
em abundância para todos.
Fortalece e ilumina
no discernimento vocacional os nossos seminaristas;
confi rma nos dons do Espírito Santo os seus formadores;
enche de generosidade e espírito de serviço
os auxiliares que com eles trabalham.
Recompensa e abençoa os benfeitores,
que com a oração e partilha de bens, zelam pela missão;
ampara o nosso Bispo e os nossos párocos,
para que sejam sempre fi éis ao dom do seu sacerdócio;
desperta a generosidade e a coragem dos nossos jovens
para Te seguirem e concede às nossas famílias o dom de
Te proporem como caminho, verdade e vida...
Nós Te pedimos por intercessão de Nossa Senhora,
Tua e Nossa Mãe…

SEMANA DE ORAÇÃO PELOS SEMINÁRIOS
Eis as nossas ofertas: 
Castanheiro do Sul ......................................- 200€
Espinhosa .....................................................- 135€
Pereiro  ........................................................- 100€
Trevões ........................................................- 195€
Várzea de Trevões  ........................................- 80€

RIR FAZ BEM ÀS RUGAS...
ANEDOTAS SOBRE O NATAL

Presente de Natal Alentejano

Estouuuu... é da polícia? 
- É sim, em que posso ajudá-lo?
- Queria fazer quexa do mê vizinho Maneli. 
Ele esconde droga dentro dos troncos da madeira 

para a larera.
- Tomámos nota. Muito obrigado por nos ter avi-

sado. 
No dia seguinte os agentes da polícia estavam em 

casa do Manel.
Procuraram o sítio onde ele guardava a lenha e, 

usando machados, abriram ao meio todos os toros que 
lá havia, mas não encontraram droga nenhuma. Pra-
guejaram e foram-se embora. Logo de seguida toca o 
telefone em casa do Manel. 

- Oh  Maneli, já aí foram os tipos da polícia?
- Já.
- E racharam-te a lenha toda? 
- Sim.
- Então feliz natal, amigo! Esse foi o mê presente 

deste ano!

Querido Pai Natal 

Um homem muito pobre escreveu uma carta ao Pai 
Natal a pedir-lhe cem contos para comprar comida, 
medicamentos e roupas.

Os carteiros abriram a carta e, impressionados 
com a situação do homem, fi zeram uma colecta entre 
eles.

Conseguiram arranjar 70 contos, que colocaram 
num envelope e lhe enviaram.

Passada uma semana, receberam outra carta dirigida 
ao Pai Natal, vinda do mesmo homem, nestes termos:

“Querido Pai Natal,
Muitíssimo obrigado pela tua oferta, mas para a 

próxima manda a carta registada porque os sacanas dos 
carteiros roubaram-me 30 contos!”
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Carta aberta para Jesus
Meu querido e bom Jesus,

Como prometi cá estou mais uma vez para, em primeiro lugar, Te 
louvar, amar e bendizer por toda a tua grandeza e majestade e pelo amor 
infi nito que revelas por todos nós, ainda que muitas vezes e, em especial 
quando a vida nos é dura e pesada, nos custa a compreender de que forma 
somos tão amados.

Para mim já foi difícil essa compreensão. Hoje, graças à Tua bondade, 
à tua misericórdia e ao teu grande amor, compreendo perfeitamente quan-
to eu e todos os habitantes desta Terra peregrina somos amados por Ti. É 
pena que não nos apercebamos mais disso, para assim podermos dar-te 
graças constantes por quanto fazes por nós.

Sabes, Senhor, pelo fruto se conhece a árvore e, se nós estivermos 
atentos a quanto acontece na nossa vida só poderemos deduzir que, tanto 
bem, só nos pode vir da boa árvore que és Tu, o nosso único e verdadeiro 
Deus.

Obrigado, Senhor, por tanta coisa boa que nos acontece na vida, em 
especial pelo amor que damos e recebemos e pela capacidade de perdoar, 
este sentimento que, por vezes, custa tanto, mas sabemos que é do teu 
maior agrado e, por isso, o deixaste bem explícito na oração que ensinaste 
aos apóstolos, o Pai Nosso.

«Perdoai as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido».

Quiseste assim avisar-nos de que só quem perdoa aos irmãos será 
perdoado pelo Pai que és Tu.

E, por falar em perdão, estamos agora numa boa época para o fazer 
acontecer. É o tempo do Natal, essa noite mágica em que Tu, enviado pelo 
Pai e concebido pelo Espírito Santo, Te fi zeste um de nós, para nos salvar.

Obrigado, Senhor, por tanta bondade. Sabias que terias de sofrer, ser 
morto numa cruz e não desististe.

Perdoa-nos Jesus, por nós desistirmos, com tanta facilidade, de ti e 
de tantos dos nossos irmãos que nos incomodam porque estão doentes, 
porque são velhos ou, simplesmente, porque queremos que ninguém nos 
prenda.

O nosso amor é mesmo muito pequenino em comparação com a 
grandeza do Teu. Tu morreste por todos nós, para nos salvar, mas teria 
morrido só por mim ou por qualquer outro, se isso fosse necessário. 
Obrigado Senhor.

E agora, aproveitando a época das prendas, vamos aos pedidos. Só se 
pode pedir a quem pode dar e Tu, o Todo Poderoso, podes dar tudo.

Então aí vai: dai-nos, Senhor, um coração aberto às necessidades 
dos outros, uma ceia de Natal para todos, uma cama quente para os 
pobrezinhos porque os ricos já a têm, protegei quantos andam nas es-
tradas, no mar e no ar e dai-nos principalmente amor, muito amor, para 
espalharmos à nossa volta, em especial pelos que mais precisam de se 
sentir amados.

Para Ti, Senhor, meu pequenino de dois mil e dez anos, sempre jovem 
e atento às necessidades destes peregrinos que um dia esperam encontrar-
-te. Para Ti, como eu dizia, vão mil beijos cheiinhos daquele amor peque-
nino, o único que sabemos dar.

Sou a sempre tua
Maria da Terra 

Há muitos anos atrás
Viveu um homem na Terra
Homem que não queria guerra
Somente viver em Paz.

Era um homem diferente
Que amava toda a gente
E para todos sorria
Com o seu olhar de magia.

Por muitos ele era amado
E por alguns odiado
Porém era sempre igual.

Pois tudo nele era amor
E mesmo sofrendo de dor
Nos deu de prenda o Natal.
 

Maria da Terra

Chegou ao fi m o mês de todos 
os Santos, para depois vir o da 
Sagrada Família, mês do Natal. 
Será que ainda há Natal? Pois 
não se compara com o Natal de 
antigamente, onde tudo desejava 
que chegasse depressa a consoada, 
onde se juntava toda a família em 
paz. Mas agora escuta-se a televi-
são, os fi lhos a agredir seus pais, 
é ódio, guerras, vinganças, falsos 
testemunhos. Eu pergunto: Onde 
vamos parar neste mundo que é só 
podridão? 

Porque não construir amor em 
vez de guerra, fazer paz em vez 
de discórdia, fazer amizade em 
vez de desunião. Seria um mundo 
mais bonito! Como tenho saudades 
da minha infância, pois não havia 
computador, nem internet, nem 
telemóvel, mas as pessoas eram 
mais felizes.

 
Dulcilia

RECORDAÇÕES…
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foi definida em 1476 pelo 
Papa Sisto IV. A existência 
da festa era um forte indício 
da crença da Igreja de Ima-
culada Conceição, mesmo 
antes da defi nição do sécu-
lo XIX como um dogma. 
Na Itália do século XV o 
franciscano Bernardino de 
Bustis escreveu o Ofício da 
Imaculada Conceição, com 
aprovação oficial do tex-
to pelo Papa Inocêncio XI 
em 1678. Foi enriquecido 
pelo Papa Pio IX em 31 de 

março de 1876, após a defi nição do dogma com 300 dias de indulgência 
cada vez que recitado.

Defi nição dogmática

Em 8 de Dezembro de 1854, Pio IX, na Bula Ineffabilis Deus, fez a 
defi nição ofi cial do dogma da Imaculada Conceição de Maria. Assim o 
Papa se expressou:

Em honra da santa e indivisa Trindade, para decoro e ornamento da 
Virgem Mãe de Deus, para exaltação da fé católica, e para incremento 
da religião cristã, com a autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
bem-aventurados Apóstolos Pedro e Paulo, e com a nossa, declaramos, 
pronunciamos e defi nimos a doutrina que sustenta que a beatíssima Vir-
gem Maria, no primeiro instante de sua Conceição, por singular graça 
e privilégio de Deus omnipotente, em vista dos méritos de Jesus Cristo, 
Salvador do género humano, foi preservada imune de toda mancha de 
pecado original, essa doutrina foi revelada por Deus e, portanto, deve 
ser sólida e constantemente crida por todos os fi éis.

A SABER SOBRE O DOGMA 
DA IMACULADA CONCEIÇÃO…
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